
 

PUBLICADA NO DOE Nº 21913 DE 08/12/2022. 
 
RESOLUCAO Nº 33/GAB/DGPC/PCSC de 06/12/2022. 
Dispõe sobre o perfil profissiográfico dos cargos de Delegado de Polícia e Psicólogo Policial, nos termos dos 
artigos 13-D e 31-A ambos da Lei n.º 6.843, de 1986. 
O DELEGADO-GERAL DA POLÍCIA CIVIL do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais, em 
especial o artigo 106 da Constituição do Estado de Santa Catarina; o artigo 23 da Lei Complementar Estadual n.º 
55, de 1992; o parágrafo único do artigo 45-B da Lei Complementar Estadual n.º 741 de 2019, com redação 
incluída pela Lei Complementar Estadual n.º 789 de 2021; e tendo em vista o que consta no processo PCSC n.º 
86070/2022; 
Considerando o disposto no artigo 13-D da Lei n.º 6.843, de 1986, com redação conferida pela Lei n.º 18.281, de 
2021, que estabelece a compatibilidade psicológica com as atribuições e o perfil profissiográfico do cargo como um 
dos requisitos ao ingresso nas carreiras da Polícia Civil; 
Considerando o disposto nos Anexos III e VI ambos da Lei n.º 6.843, de 1986, com redação conferida pela Lei n.º 
18.281, de 2021, que estabelecem as atribuições dos cargos de Delegado de Polícia e Psicólogo Policial 
Civil; 
Considerando o disposto no artigo 31-A da Lei n.º 6.843, de 1986, com redação conferida pela Lei n.º 18.281, de 
2021, que estabelece a avaliação psicológica como um dos instrumentos para verificação da aptidão e da 
capacidade funcional do Policial Civil em estágio probatório; 
Considerando o disposto no Decreto Estadual n.º 1.570, de 2021 (DOE n.º 21.650, de 19/11/2021), que em seu 
artigo 14 § 4º impõe a realização de avaliação psicológica por meio de instrumentos capazes de aferir, de forma 
objetiva e padronizada, os requisitos psicológicos do candidato para atribuições inerentes ao cargo; 
Considerando o disposto no Decreto Federal n.º 9.739, de 2019 (DOU n.º 61, de 29/03/2019), que também 
determina os requisitos de “objetividade e padronização” das avaliações psicológicas em concursos públicos, 
servindo ainda como um dos fundamentos da Resolução do Conselho Federalde Psicologia nº 002/2016; 
Considerando o disposto na Resolução do Conselho Federal de Psicologia n.º 002, de 2016 (DOU n.º 22, de 
02/02/2016), que Regulamenta a Avaliação Psicológica em Concurso Público e processos seletivos de natureza 
pública e privada; 
Considerando o disposto na Resolução do Conselho Federal de Psicologia n.º 009, de 2018 (DOU 
n.º 83, de 02/05/2018), que Estabelece diretrizes para a realização de Avaliação Psicológica no exercício 
profissional da psicóloga e do psicólogo, regulamenta o Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos - SATEPSI; 
Considerando o disposto na Resolução do Conselho Federal de Psicologia n.º 001, de 2022 (DOU n.º 18, de 
26/01/2022), que Regulamenta a Avaliação Psicológica para concessão de registro e porte de arma de fogo, 
aspecto a ser equacionado para fins de manutenção do cargo; 
Considerando o “Estudo Profissiográfico e Mapeamento de Competências dos Servidores da Segurança Pública do 
Estado de Santa Catarina”, produzido pela Secretaria Nacional de Segurança Pública – SENASP/MJ de acordo 
com o Convênio n.º 035/SENASP/2009 e o Contrato n.º 460/SSP/2011; 
Considerando que a superveniência das mencionadas normas impõe a atualização da Resolução n.º 
004/GAB/DGPC/SSP/2017 (DOE n.º 20.638, de 18/10/2017), que institui os Perfis Profissiográficos e Psicológicos 
dos cargos de Delegado de Polícia, Agente de Polícia, Psicólogo Policial e Escrivão de Polícia; e Considerando, por 
fim, que os Perfis Profissiográficos incluem as Exigências Psicológicas para ingresso e manutenção nos cargos da 
Polícia Civil. 
RESOLVE: 
Art. 1º Ficam instituídos, conforme o disposto nos Anexos I e II desta Resolução, os Perfis Profissiográficos dos 
cargos de Delegado de Polícia e Psicólogo Policial Civil em relação às Exigências Psicológicas e às Competências 
Relacionadas ao Desempenho. 
Art. 2º Ficam expressamente revogados: 
I – os Anexos I e III ambos da Resolução n.º 004/GAB/DGPC/SSP/2017 (DOE n.º 20.638, de 18/10/2017); e 
II – a Resolução n.º 003/GAB/DGPC/SSP/2014 (DOE n.º 19.754, de 07/02/2014).  
Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data da sua publicação. 
Florianópolis, 06 de dezembro de 2022. 
MARCOS FLAVIO GHIZONI JUNIOR 
Delegado-Geral da Polícia Civil 
 



 

 
 

ANEXO I 

PERFIL PROFISSIOGRÁFICO: EXIGÊNCIAS 
PSICOLÓGICAS PARA O INGRESSO NO CARGO 

DE DELEGADO DE POLÍCIA 
 

Capacidades 
cognitivas gerais 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

mínimo 

 
Restrições 

 
 
 

Inteligência 

 
Capacidade geral de compreensão, de aprendizagem a partir da 
experiência, de adaptação ao ambiente, de resolução de problemas e 
utilização de processos metacognitivos, podendo ser compreendida por 
meio de funções cognitivas na perspectiva unifatorial (inteligência 
geral ou fator g) ou a partir de aspectos da abordagem multidimensional 
(inteligência cristalizada e fluida, tipos de raciocínio, capacidade de 
planejamento, pensamento abstrato, compreensão de ideias complexas). 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 
 

Atenção 

 

 
Capacidade cognitiva para administrar um grande volume de 
informações, selecionar estímulos específicos e direcionar o foco 
cognitivo em detrimento de distratores, incluindo os subtipos 
concentrada, dividida e alternada. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 
 

Memória 

 
 
 

Capacidade de codificar, registrar, manter e resgatar informações 
previamente observadas após um determinado período de tempo. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 

Cinco Grandes 
Fatores de 

Personalidade 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

esperado 

 
Restrições 

 
 
 
 

Neuroticismo ou 
afetividade negativa1 

Fator de personalidade relacionado uma tendência a vivenciar estados 
emocionais negativos e padrões envolvendo ansiedade e desconforto 
psicológico, podendo incluir facetas correlatas à vulnerabilidade 
(sentimentos de insegurança e dificuldade para tomar decisões), à 
impulsividade (propensão a reações rápidas e não planejadas a partir de 
estímulos imediatos externos ou internos, desconsiderando 
momentaneamente o planejamento e os possíveis resultados para si e/ou 
para outras pessoas), à instabilidade emocional (baixa tolerância à 
frustração), à passividade/falta de energia (falta de empenho para tomar 
decisões) e à depressão. 

 
 
 
 

No máximo 
médio 

 
 
 
 

Alto, 
muito alto 

 
Realização, 

conscienciosidade 
ou lucidez 

Fator de personalidade que define um padrão relacionado à 
organização, ao controle e à persistência, podendo incluir facetas 
correlatas à competência, à ponderação/prudência e ao 
empenho/comprometimento (tendência ao detalhismo e ao 
planejamento). 

 

No mínimo 
baixo 

 
 

Muito baixo 

 

 
Extroversão 

Fator de personalidade que define um padrão relacionado à preferência 
por quantidade e intensidade das relações interpessoais de forma 
assertiva, ativa, responsiva e gregária, incluindo facetas correlatas à 
comunicação, altivez, dinamismo e interações sociais, constituindo 
traços correlacionados à liderança. 

 
 

No mínimo 
médio 

 
 
Muito baixo, 

baixo 

 
Socialização 

Fator de personalidade relacionado à qualidade das relações 
interpessoais de forma generosa, afável e altruísta, incluindo facetas 
análogas à amabilidade, pró-sociabilidade e à confiança nas pessoas. 

 
No mínimo 

baixo 

 
Muito baixo 

 
 

1 Neuroticismo e a extroversão são fatores correlacionados às competências de liderança, sendo o 
primeironegativamente e o segundo positivamente (D’Amico & Monteiro, 2012). 

 



 

 
 

Abertura 

Fator de personalidade que define uma tendência à abertura a novas 
experiências e ideias, ao liberalismo e à busca por novidades. A faceta 
abertura a ideias é um padrão relacionado a uma maior confiança na 
capacidade para realizar atividades de investigação, principalmente no 
campo da razão e da curiosidade. 

 

No mínimo 
baixo 

 
 

Muito baixo 

 
PERFIL PROFISSIOGRÁFICO: EXIGÊNCIAS PSICOLÓGICAS PARA A 

MANUTENÇÃO NO CARGO DE DELEGADO 
DE POLÍCIA 

 

Capacidades 
cognitivas gerais 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

mínimo 

 
Restrições 

 
 
 

Inteligência 

 
Capacidade geral de compreensão, de aprendizagem a partir da 
experiência, de adaptação ao ambiente, de resolução de problemas e 
utilização de processos metacognitivos, podendo ser compreendida por 
meio de funções cognitivas na perspectiva unifatorial (inteligência 
geral ou fator g) ou a partir de aspectos da abordagem multidimensional 
(inteligência cristalizada e fluida, tipos de raciocínio, capacidade de 
planejamento, pensamento abstrato, compreensão de ideias complexas). 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 
 

Atenção 

 

 
Capacidade cognitiva para administrar um grande volume de 
informações, selecionar estímulos específicos e direcionar o foco 
cognitivo em detrimento de distratores, incluindo os subtipos 
concentrada, dividida e alternada. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 
 

Memória 

 
 
 

Capacidade de codificar, registrar, manter e resgatar informações 
previamente observadas após um determinado período de tempo. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 

Cinco Grandes 
Fatores de 

Personalidade 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

esperado 

 
Restrições 

 
 
 
 

Neuroticismo ou 
afetividade negativa 

Fator de personalidade relacionado uma tendência a vivenciar estados 
emocionais negativos e padrões envolvendo ansiedade e desconforto 
psicológico, podendo incluir facetas correlatas à vulnerabilidade 
(sentimentos de insegurança e dificuldade para tomar decisões), à 
impulsividade (propensão a reações rápidas e não planejadas a partir de 
estímulos imediatos externos ou internos, desconsiderando 
momentaneamente o planejamento e os possíveis resultados para si e/ou 
para outras pessoas), à instabilidade emocional (baixa tolerância à 
frustração), à passividade/falta de energia (falta de empenho para tomar 
decisões) e à depressão. 

 
 
 
 

No máximo 
médio 

 
 
 
 

Alto, 
muito alto 

 
Realização, 

conscienciosidade 
ou lucidez 

Fator de personalidade que define um padrão relacionado à 
organização, ao controle e à persistência, podendo incluir facetas 
correlatas à competência, à ponderação/prudência e ao 
empenho/comprometimento (tendência ao detalhismo e ao 
planejamento). 

 

No mínimo 
baixo 

 
 

Muito baixo 

 

 
Extroversão 

Fator de personalidade que define um padrão relacionado à preferência 
por quantidade e intensidade das relações interpessoais de forma 
assertiva, ativa, responsiva e gregária, incluindo facetas correlatas à 
comunicação, altivez, dinamismo e interações sociais, constituindo 
traços correlacionados à liderança. 

 
 

No mínimo 
médio 

 
 
Muito baixo, 

baixo 

 
Socialização 

Fator de personalidade relacionado à qualidade das relações 
interpessoais de forma generosa, afável e altruísta, incluindo facetas 
análogas à amabilidade, pró-sociabilidade e à confiança nas pessoas. 

 
No mínimo 

baixo 

 
Muito baixo 



 

 

 
Abertura 

Fator de personalidade que define uma tendência à abertura a novas 
experiências e ideias, ao liberalismo e à busca por novidades. A faceta 
abertura a ideias é um padrão relacionado a uma maior confiança na 
capacidade para realizar atividades de investigação, principalmente no 
campo da razão e da curiosidade. 

 
 

No mínimo 
baixo 

 

 
Muito baixo 

 
 

Capacidades 
cognitivas gerais 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

mínimo 

 
Restrições 

 
 
 

Funções executivas 

 
Conjunto integrado e complexo de capacidades cognitivas que 
permitem a autorregulação e o direcionamento voluntário/intencional de 
processos mentais para a execução de objetivos ou finalidades 
específicas, incluindo controle inibitório, flexibilidade cognitiva e 
memória de trabalho ou operacional. 

 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 

Traços de 
personalidade 

correlatos 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

esperado 

 
Restrições 

 
 

Agressividade 

Energia empregada de forma destrutiva, envolvendo condutas com a 
intenção de causar dano a alguém ou alguma coisa, compreendendo a 
dimensão física e a verbal, bem como o ressentimento, a irritabilidade e 
facetas de hostilidade. 

 
 

- 

 
Muito alto, 

alto 

 

PERFIL PROFISSIOGRÁFICO: COMPETÊNCIAS RELACIONADAS 
AO DESEMPENHO 

 

Aspectos de 
desempenho 

(todos os cargos) 

 
Descrição operacional 

 
Nível 

esperado 

Comprometimento 
com a Instituição 

 
Fiel cumprimento dos deveres de servidor público e de policial civil. Elevado 

Relacionamento 
interpessoal 

Capacidade de se comunicar e de interagir com a equipe de trabalho e com o público 
em prol da boa execução do serviço. 

Elevado 

Eficiência 
Capacidade de atingir resultados no trabalho com  qualidade e rapidez, considerando 
as condições oferecidas para tanto. 

Elevado 

Iniciativa 
Ações espontâneas e apresentação de ideias em prol da solução de problemas da unidade 
de trabalho, visando ao seu bom funcionamento. 

Elevado 

 
Conduta ética 

Postura de honestidade, responsabilidade e respeito à Instituição e ao sigilo das 
informações às quais tem acesso em decorrência do trabalho e observância a regras, 
normas e instruções regulamentares. 

 
Elevado 

Produtividade no 
trabalho 

Comprovação, a partir da comparação da produção desejada com o trabalho realizado 
que será aferido, sempre que possível, com base em relatórios estatísticos de 
desempenho quantificado. 

 
Elevado 

 
Qualidade no trabalho 

Demonstração do grau de exatidão, precisão e apresentação, quando possível, mediante 
apreciação de amostras, do trabalho executado, bem como da capacidade demonstrada 
pelo policial civil no desempenho das atribuições do seu cargo. 

 
Elevado 

 
Disciplina e zelo 

funcional 

Observância dos preceitos e das normas, com a compreensão dos deveres, da 
responsabilidade, do respeito e da seriedade com os quais o policial civil desempenha 
suas atribuições e a execução de suas atividades com cuidado, dedicação e compreensão 
dos deveres e da responsabilidade. 

 
Elevado 

Aproveitamento em 
programas de 

capacitação e cultura 
profissional 

Comprovação da capacidade para melhorar o desempenho das atribuições normais do 
cargo e para a realização de tarefas superiores, adquiridas por intermédio de estudos, de 
trabalhos específicos e da participação em cursos regulares relacionados com atribuições 
do cargo. 

 
Elevado 

 

 
Pontualidade e 

assiduidade 

Frequência diária na unidade de trabalho com o cumprimento integral da jornada de 
serviço. Cumprimento dos horários de chegada e saída e de saídas nos intervalos da 
unidade de trabalho, inclusive nas convocações para serviços policiais. 

 
Elevado 

 
 



 

ANEXO II 

PERFIL PROFISSIOGRÁFICO: EXIGÊNCIAS 
PSICOLÓGICAS PARA O INGRESSO NO CARGO DE 

PSICÓLOGO POLICIAL CIVIL 
 

Capacidades 
cognitivas gerais 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

mínimo 

 
Restrições 

 
 

Inteligência 

 
Capacidade geral de compreensão, de aprendizagem a partir da 
experiência, de adaptação ao ambiente, de resolução de problemas e 
utilização de processos metacognitivos, podendo ser compreendida por 
meio de funções cognitivas na perspectiva unifatorial (inteligência 
geral ou fator g) ou a partir de aspectos da abordagem multidimensional 
(inteligência cristalizada e fluida, tipos de raciocínio, capacidade de 
planejamento, pensamento abstrato, compreensão de ideias complexas). 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 
 

Atenção 

 

 
Capacidade cognitiva para administrar um grande volume de 
informações, selecionar estímulos específicos e direcionar o foco 
cognitivo em detrimento de distratores, incluindo os subtipos 
concentrada, dividida e alternada. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 
 

Memória 

 
 
 

Capacidade de codificar, registrar, manter e resgatar informações 
previamente observadas após um determinado período de tempo. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 

Cinco Grandes 
Fatores de 

Personalidade 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

esperado 

 
Restrições 

 
 
 
 

Neuroticismo ou 
afetividade negativa 

Fator de personalidade relacionado uma tendência a vivenciar estados 
emocionais negativos e padrões envolvendo ansiedade e desconforto 
psicológico, podendo incluir facetas correlatas à vulnerabilidade 
(sentimentos de insegurança e dificuldade para tomar decisões), à 
impulsividade (propensão a reações rápidas e não planejadas a partir 
de estímulos imediatos externos ou internos, desconsiderando 
momentaneamente o planejamento e os possíveis resultados para si e/ou 
para outras pessoas), à instabilidade emocional (baixa tolerância à 
frustração), à passividade/falta de energia (falta de empenho para tomar 
decisões) e à depressão. 

 
 
 
 

No máximo 
médio 

 
 
 
 

Alto, 
muito alto 

 
Realização, 

conscienciosidade 
ou lucidez 

Fator de personalidade que define um padrão relacionado àorganização, 
ao controle e à persistência, podendo incluir facetas correlatas à 
competência, à ponderação/prudência e ao empenho/comprometimento 
(tendência ao detalhismo e ao planejamento). 

 

No mínimo 
baixo 

 
 

Muito baixo 

 

 
Extroversão 

Fator de personalidade que define um padrão relacionado à preferência 
por quantidade e intensidade das relações interpessoais de forma 
assertiva, ativa, responsiva e gregária, incluindo facetas correlatas à 
comunicação, altivez, dinamismo e interações sociais, constituindo 
traços correlacionados à liderança. 

 
 

No mínimo 
baixo 

 

 
Muito baixo 

 

 
 

Socialização 

Fator de personalidade relacionado à qualidade das relações 
interpessoais de forma generosa, afável e altruísta, incluindo facetas 
análogas ou correlatas à amabilidade, pró-sociabilidade e à 
confiançanas pessoas. 

 
No mínimo 

médio 

 
Muito baixo, 

baixo 

 
 

Abertura 

Fator de personalidade que define uma tendência à abertura a novas 
experiências e ideias, ao liberalismo e à busca por novidades. A faceta 
abertura a ideias é um padrão relacionado a uma maior confiança na 
capacidade para realizar atividades de investigação, principalmente no 
campo da razão e da curiosidade. 

 

No mínimo 
baixo 

 
 

Muito baixo 

 



 

PERFIL PROFISSIOGRÁFICO: EXIGÊNCIAS PSICOLÓGICAS PARA A MANUTENÇÃO NO 
CARGO DE PSICÓLOGO POLICIAL CIVIL 

 

Capacidades 
cognitivas gerais 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

mínimo 

 
Restrições 

 
 
 

Inteligência 

 
Capacidade geral de compreensão, de aprendizagem a partir da 
experiência, de adaptação ao ambiente, de resolução de problemas e 
utilização de processos metacognitivos, podendo ser compreendida por 
meio de funções cognitivas na perspectiva unifatorial (inteligência 
geral ou fator g) ou a partir de aspectos da abordagem multidimensional 
(inteligência cristalizada e fluida, tipos de raciocínio, capacidade de 
planejamento, pensamento abstrato, compreensão de ideias complexas). 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 
 

Atenção 

 

 
Capacidade cognitiva para administrar um grande volume de 
informações, selecionar estímulos específicos e direcionar o foco 
cognitivo em detrimento de distratores, incluindo os subtipos 
concentrada, dividida e alternada. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 
 

Memória 

 
 
 

Capacidade de codificar, registrar, manter e resgatar informações 
previamente observadas após um determinado período de tempo. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 

Cinco Grandes 
Fatores de 

Personalidade 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

esperado 

 
Restrições 

 
 
 
 

Neuroticismo ou 
afetividade negativa 

Fator de personalidade relacionado uma tendência a vivenciar estados 
emocionais negativos e padrões envolvendo ansiedade e desconforto 
psicológico, podendo incluir facetas correlatas à vulnerabilidade 
(sentimentos de insegurança e dificuldade para tomar decisões), à 
impulsividade (propensão a reações rápidas e não planejadas a partir 
de estímulos imediatos externos ou internos, desconsiderando 
momentaneamente o planejamento e os possíveis resultados para si e/ou 
para outras pessoas), à instabilidade emocional (baixa tolerância à 
frustração), à passividade/falta de energia (falta de empenho para tomar 
decisões) e à depressão. 

 
 
 
 

No máximo 
médio 

 
 
 
 

Alto, 
muito alto 

 
Realização, 

conscienciosidade 
ou lucidez 

Fator de personalidade que define um padrão relacionado à 
organização, ao controle e à persistência, podendo incluir facetas 
correlatas à competência, à ponderação/prudência e ao 
empenho/comprometimento (tendência ao detalhismo e ao 
planejamento). 

 

No mínimo 
baixo 

 
 

Muito baixo 

 

 
Extroversão 

Fator de personalidade que define um padrão relacionado à preferência 
por quantidade e intensidade das relações interpessoais de forma 
assertiva, ativa, responsiva e gregária, incluindo facetas correlatas à 
comunicação, altivez, dinamismo e interações sociais, constituindo 
traços correlacionados à liderança. 

 
 

No mínimo 
baixo 

 

 
Muito baixo 

 
 

Socialização 

Fator de personalidade relacionado à qualidade das relações 
interpessoais de forma generosa, afável e altruísta, incluindo facetas 
análogas ou correlatas à amabilidade, pró-sociabilidade e à confiança 
nas pessoas. 

 
No mínimo 

médio 

 
Muito baixo, 

baixo 

 
 

Abertura 

Fator de personalidade que define uma tendência à abertura a novas 
experiências e ideias, ao liberalismo e à busca por novidades. A faceta 
abertura a ideias é um padrão relacionado a uma maior confiança na 
capacidade para realizar atividades de investigação, principalmente no 
campo da razão e da curiosidade. 

 

No mínimo 
baixo 

 
 

Muito baixo 

 
 



 

 
Capacidades 

cognitivas gerais 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

mínimo 

 
Restrições 

 
 
 

Funções executivas 

 

Conjunto integrado e complexo de capacidades cognitivas que 
permitem a autorregulação e o direcionamento voluntário/intencional de 
processos mentais para a execução de objetivos ou finalidades 
específicas, incluindo controle inibitório, flexibilidade cognitiva e 
memória de trabalho ou operacional. 

 
 
 

Médio 

Médio 
inferior, 
inferior, 
muito 

inferior, 
baixo, 
muito 
baixo 

 
 

Traços de 
personalidade 

correlatos 

 
Descrição operacional 

Nível 
psicométrico 

esperado 

 
Restrições 

 
 

Agressividade 

Energia empregada de forma destrutiva, envolvendo condutas com a 
intenção de causar dano a alguém ou alguma coisa, compreendendo a 
dimensão física e a verbal, bem como o ressentimento, a irritabilidade e 
facetas de hostilidade. 

 
 

- 

 
Muito alto, 

alto 

 
PERFIL PROFISSIOGRÁFICO: COMPETÊNCIAS RELACIONADAS 

AO DESEMPENHO 
 

Aspectos de 
desempenho 

(todos os cargos) 

 
Descrição operacional 

 
Nível 

esperado 

Comprometimento 
com a Instituição 

 
Fiel cumprimento dos deveres de servidor público e de policial civil. Elevado 

Relacionamento 
interpessoal 

Capacidade de se comunicar e de interagir com a equipe de trabalho e com o público 
em prol da boa execução do serviço. 

Elevado 

Eficiência 
Capacidade de atingir resultados no trabalho com qualidade  e rapidez, considerando 
as condições oferecidas para tanto. 

Elevado 

Iniciativa 
Ações espontâneas e apresentação de ideias em prol da solução de problemas da unidade 
de trabalho, visando ao seu bom funcionamento. 

Elevado 

 
Conduta ética 

Postura de honestidade, responsabilidade e respeito à Instituição e ao sigilo das 
informações às quais tem acesso em decorrência do trabalho e observância a regras, 
normas e instruções regulamentares. 

 
Elevado 

Produtividade no 
trabalho 

Comprovação, a partir da comparação da produção desejada com o trabalho realizado 
que será aferido, sempre que possível, com base em relatórios estatísticos de 
desempenho quantificado. 

 
Elevado 

 
Qualidade no trabalho 

Demonstração do grau de exatidão, precisão e apresentação, quando possível, mediante 
apreciação de amostras, do trabalho executado, bem como da capacidade demonstrada 
pelo policial civil no desempenho das atribuições do seu cargo. 

 
Elevado 

 
Disciplina e zelo 

funcional 

Observância dos preceitos e das normas, com a compreensão dos deveres, da 
responsabilidade, do respeito e da seriedade com os quais o policial civil desempenha 
suas atribuições e a execução de suas atividades com cuidado, dedicação e compreensão 
dos deveres e da responsabilidade. 

 
Elevado 

Aproveitamento em 
programas de 

capacitação e cultura 
profissional 

Comprovação da capacidade para melhorar o desempenho das atribuições normais do 
cargo e para a realização de tarefas superiores, adquiridas por intermédio de estudos, de 
trabalhos específicos e da participação em cursos regulares relacionados com atribuições 
do cargo. 

 
Elevado 

 
Pontualidade e 

assiduidade 

Frequência diária na unidade de trabalho com o cumprimento integral da jornada de 
serviço. Cumprimento dos horários de chegada e saída e de saídas nos intervalos da 
unidade de trabalho, inclusive nas convocações para serviços policiais. 

 
Elevado 

 


